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Os fungos fitopatogênicos são responsáveis por grandes perdas na agricultura. 

Atualmente a aplicação de agroquímicos é o principal método de controle utilizado. 

Alternativamente, a efetividade de outras substâncias no combate aos fungos tem sido 

testada, como é o caso dos peptídeos. No sentido de investigar a atividade antifúngica 

de extratos protéicos de sementes de leguminosas, este trabalho teve como objetivo 

estimar os teores de proteínas e testar os extratos protéicos contra duas espécies de 

fungos. Sementes maduras de Parkia discolor e Parkia multijuga foram trituradas até a 

obtenção de material pulverizado, o qual foi utilizado na extração das globulinas (NaCl 

0,15 M, 10% p/v), resultando nos extratos ETI de P. discolor e ETI de P. multijuga e, 

para a extração das prolaminas e glutelinas básicas (etanol 80% e NaOH 0,1 M), 

resultando nos extratos ETII de P. discolor e ETII de P. multijuga. Os teores de 

proteínas foram estimados pelo método de Bradford. Os ETI e ETII foram utilizados em 

bioensaios contra os fungos Sclerotium rolfsii e Moniliophtora perniciosa, sendo o 

efeito dos extratos, determinado a partir do crescimento radial das colônias em dois 

eixos ortogonais. Os ETII de P. discolor e de P. multijuga apresentaram teores de 

proteínas maiores que os ETI. As aplicações do ETI de P. multijuga e dos ETII de P. 

discolor e P. multijuga resultaram em decréscimos do crescimento micelial das colônias 

dos fungos das duas espécies. O ETI de P. discolor não ocasionou diminuição do 

crescimento das colônias dos fungos ensaiados. Estes resultados sugerem que, apesar da 

diminuição do crescimento ocasionada pelos extratos testados terem sido inferior a 

50%, extratos protéicos de sementes de P. discolor e P. multijuga apresentam-se como 

uma provável ferramenta promissora, pois interferiu no crescimento vegetativo dos 

fungos S. rolfsii e M. perniciosa. 
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